
 

 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Requerimento de Informações n.º       , de 2017. 

(Do Sr. Benjamin Maranhão) 

 

Solicita Informações ao 

Ministério da Saúde sobre a falta de 

insulina no estado da Paraíba.  

 

Senhor Presidente: 

Com fundamento no art. 50 da Constituição Federal, e nos arts. 

115 e 116 do Regimento Interno, solicito a Vossa Excelência seja 

encaminhado ao Senhor Ministro da Saúde, Ricardo Barros, o pedido de 

informações sobre a falta de insulina no estado da Paraíba, contendo os 

seguintes itens: 

1) Os motivos da constante falta de insulina no estado da Paraíba, 

onde os pacientes, segundo veiculado pela imprensa, passam dois, 

três e, às vezes, até seis meses à espera do remédio de uso 

contínuo; 

2) Detalhamento dos repasses do Ministério da Saúde para o 

Governo do Estado, destinados para compra do remédio 

(insulina); 

3) Detalhamento dos repasses do Ministério da Saúde para os 

Municípios da Paraíba, destinados para compra do remédio 

(insulina); 

4) Quais são as providências que o Ministério da Saúde pretende 

adotar para sanar esses problemas. 

5) Apresentar cronograma de reabastecimento das Unidades de 

Saúde com a insulina. 

 

A imprensa acompanhou a situação em João Pessoa e ao 

comparecer ao posto de saúde não encontrou o remédio, conforme pode ser 

extraído do texto abaixo: 
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Pacientes reclamam de falta de insulina 

na PB e improvisam com "vaquinha"  

Colaboração para o UOL, em João Pessoa 18/04/2017 04h00  

Leonardo Ângelo, 19, que tem diabetes tipo 1, toma insulina há seis 

anos e reclama da escassez de seu remédio na Paraíba Há mais de dez 

anos, a dona de casa Marta Costa* (nome fictício) foi diagnosticada 

com diabetes tipo 1 e desde então precisa tomar doses diárias de 

insulina. Foi orientada pelo médico a procurar a Secretaria Estadual da 

Saúde da Paraíba (SESPB) para receber o medicamento. Após meses, 

conseguiu ser inserida na lista de usuários. Só que os problemas de 

Marta não acabaram aí: a falta de insulina é um problema constante 

no Estado, onde os pacientes passam dois, três e às vezes até seis 

meses à espera do remédio de uso contínuo.  

A reportagem esteve na central de distribuição, em João Pessoa, cinco 

vezes entre novembro de 2016 e março deste ano. Em pelo menos 

quatro ocasiões a insulina estava em falta. Segundo usuários, a insulina 

Novorapid, uma das mais procuradas, passou mais de seis meses em 

falta nas prateleiras da secretaria. Diante de uma situação assim, 

alguns usuários fazem "vaquinha" entre amigos e familiares para 

arrecadar o dinheiro necessário para a compra do medicamento por 

conta própria.  

A pensionista Maria Barbosa toma insulina Lantus e Novorapid há sete 

anos, quando descobriu os altos índices de glicose no sangue. Perdeu 

as contas de quantas vezes saiu da secretaria sem nada nas mãos. 

Quando a insulina entra em falta, o bolso aperta. "É uma situação que 

a gente pede a Deus para nos ajudar. Aí eu começo a pedir ajuda a 

filho, irmão. É um sufoco, ninguém quer fazer 'vaquinha' para comprar 

a insulina, mas infelizmente não nos resta outra solução. Eu já tenho 

outro remédio de R$ 170 para comprar todo mês, acabo ficando 

praticamente sem nada", diz. 

A aposentada Maria Cícera da Silva vai buscar a insulina para o marido, 

o também aposentado Benedito Joaquim, 82. Fica angustiada quando 

falta. Segundo ela, não sobra dinheiro no orçamento para comprar 

insulina. O paciente acaba apelando para a solidariedade de familiares 

e amigos. "Graças a Deus que este mês [abril] a gente recebeu, mas, 
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quando não tem, bate logo aquele desespero. Ele não pode parar de 

tomar, o médico já disse", conta. 

Fonte: https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-

noticias/redacao/2017/04/18/pacientes-reclamam-de-falta-de-insulina-na-pb-e-

improvisam-com-vaquinha.htm 

 

Diante do exposto, peço que seja solicitado ao Senhor Ministro 

de Estado da Saúde informações sobre a escassez da insulina no estado da 

Paraíba, pois tem causado grande transtorno aos pacientes que precisam do 

uso contínuo da medicação. 

 

Sala das Sessões, em           de abril de 2017. 

 

 

Deputado Benjamin Maranhão 

Solidariedade/PB 


